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APRESENTAÇÃO
A coleção intitulada “A enfermagem a partir de uma visão crítica: Excelência das  

práticas de cuidado” discute temáticas várias e evidencia os cuidados de enfermagem de 
excelência ao longo do ciclo de vida, desde a gestação ao envelhecimento. A pessoa é 
cuidada tendo em conta a sua singularidade, capacidade de autocuidado, qualidade de 
vida e segurança.

Os 89 capítulos que compõem a coleção estão expostos em 4 volumes.  O volume 1 
relaciona-se com a gravidez, nascimento, recém-nascido, criança, adolescente e saúde do 
adulto. Fisiopatologias e linhas de orientação respeitantes a patologias várias, ginecológica 
feminina e masculina são explanadas neste volume. O volume 2 com relevância para a 
saúde pública, apresenta a  questão pandémica do SARS CoV2 e outras infeções. Abarca 
a  prestação de cuidados de Enfermagem em unidades de cuidados intensivos e atuação 
no processo de doação de órgãos tendo sempre no horizonte a excelência dos cuidados. O 
volume 3 aborda assuntos de gestão de cuidados e politicas de saúde de forma a melhorar e 
contribuir para a gestão da qualidade e qualidade de vida. Fica também claro, nos capítulos 
que compõem este volume, a humanização dos cuidados.  O Volume 4 oferece, através 
dos diversos artigos, respostas aos problemas biopsicossociais, tanto académicas como 
profissionais, de forma a capacitar estudantes, enfermeiros, utentes e ainda a população 
em geral para o cuidar e o autocuidar.

Nestes volumes e em cada capítulo conhece-se, apreende-se, recorda-se e 
reflete-se sobre a enfermagem. Visões criticas e interdisciplinar enriquecem esta obra. 
Um reconhecimento especial para o trabalho cuidado crítico e minucioso dos autores que 
objetivam uma leitura prazerosa e refletida sobre as práticas de cuidado.

Investigações e pesquisas, bem conseguidas, necessitam ser divulgadas. Mais uma 
vez a plataforma Atena Editora revelou-se crucial na publicação destes estudos científicos, 
de robusta produção de autores e coautores, no âmbito da excelência dos cuidados e com 
ênfase na saúde da pessoa/população. O desafio é proporcionar aos leitores a reflexão 
e o aumento do interesse para a realização de outros trabalhos/pesquisas em prole da 
segurança do cuidar, do bem-estar e qualidade de vida.

Ana Maria Aguiar Frias
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RESUMO: Os profissionais de enfermagem que 
atuam no centro cirúrgico resistem de modo 
significativo aos efeitos do estresse, podendo 
influenciar estes as condições de trabalho em 
que são submetidos. Com a importância de 
entender e debater questões relacionadas à 
saúde da equipe de enfermagem. O presente 
estudo fundamentou-se na categorização das 
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informações coletadas nas fontes secundárias, foram interpretados e agrupados nas seguintes 
categorias para compreensão: perfil dos trabalhadores; qualificação e competividade; vínculo 
empregatício e nas condições de trabalho para o desempenho das atividades do profissional 
de enfermagem. Nos quais os resultados apresentam que os fatores de estresse podem 
trazer consequências graves para os profissionais como a Síndrome de Burnout, problemas 
osteomusculares, hipertensão arterial, alterações de aparelho digestivo, alterações 
imunológicas, entre outras. Conclui-se por meio dos conhecimentos dos fatores estressores 
ocupacionais, tanto os profissionais de enfermagem, quanto da gestão, devem buscar 
mecanismos de intervenção que proporcione minimizar as fontes causadoras do estresse.
PALAVRAS - CHAVE: Equipe de Enfermagem; Profissionais de Enfermagem; Fatores de 
Estresse.

RISK FACTORS ASSOCIATED WITH STRESS IN THE WORK OF THE NURSING 
STAFF IN THE SURGICAL CENTER: INTEGRATIVE REVIEW 

ABSTRACT: Nursing professionals who work in the surgical centers significantly have to resist 
the effects of stress, which can influence the working conditions in which they are submitted. 
Considering the importance of understanding and discussing issues related to the health of 
the nursing staff. The present study was based on the categorization of information collected 
from secondary sources, which were interpreted and grouped into the following categories for 
understanding: profile of workers; qualification and competitiveness; employment relationship 
and working conditions for the performance of the nursing professional activities. In which 
the results show that stress factors can have serious consequences for professionals such 
as Burnout Syndrome, musculoskeletal problems, hypertension, changes in the digestive 
system, immunological changes, among others. It is concluded through the knowledge of 
occupational stressors, both nursing professionals and management must obtain intervention 
mechanisms that minimize the sources that cause stress.
KEYWORDS: Nursing Staff; Nursing Professionals; Stress Factors.

1 | 	INTRODUÇÃO
O centro cirúrgico (CC) é um dos setores de maior complexidade do hospital e que 

possui uma área restrita, considerado por muitos como a “alma do hospital” (DALCÓL; 
GARANHANI, 2016, p.5). É um ambiente marcado por procedimentos invasivos, eletivos, 
de urgência e emergência, como também pela utilização de recursos materiais com alta 
precisão e eficácia. Entretanto, os cuidados tanto médicos, quanto de enfermagem são 
essenciais durante todo período perioperatório do cliente (GARCIA et al., 2015; MARTINS; 
DALL’AGNOLLB, 2016). 

Esses profissionais passam por supervisão contínua obedecendo as normas e 
rotinas rigorosas nesse ambiente para proporcionar segurança e a qualidade no serviço 
prestado para o cliente e para os próprios profissionais, por vezes submetendo-se a 
situações de estresse, bem como alta pressão psicológica (CARVALHO et al., 2018).

Sendo assim, o estresse é um problema de caráter tanto emocional quanto 
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ocupacional, que consiste em uma reação do organismo por componentes psicológicos, 
físicos, mentais e hormonais e tem sido estudado por apresentar riscos ao equilíbrio dos 
profissionais, gerando a necessidade de adequação da carga de serviço (POSONSKI; 
SELOW, 2016).

Outrossim, o estresse provoca um desgaste anormal no corpo, causando diminuição 
da capacidade de trabalho ocasionado pela incapacidade prolongada do indivíduo tolerar 
ou se adaptar às exigências existentes no seu ambiente cotidiano. Pode ser encontrado 
em todas as faixas etárias e que está relacionado ao estilo de vida do indivíduo (SOUZA 
et al., 2011).

O estresse no trabalho causa impactos na saúde e na produtividade dos profissionais, 
sendo alocada como possíveis causas mais comuns: riscos psicossociais relacionados à 
organização, projetos e suas condições de trabalho, bem como fatores externos que podem 
influenciar o desempenho do trabalhador e a sua saúde, os quais são considerados como 
principais fatores desencadeadores do estresse presentes no âmbito de trabalho, podendo 
ter como consequência a baixa produtividade, baixa autoestima, alta rotatividade e aumento 
no absenteísmo. (OPAS/OMS, 2016; SOUZA et al., 2011; OLIVEIRA et al., 2018).

Os principais sinais e sintomas verificados em eventos estressantes podem 
manifestar-se à nível físico, como sudorese, tensão muscular, taquicardia, hipertensão, 
ranger de dentes, hiperatividade, náuseas, mãos e pés frios; e à nível psicológico, como 
ansiedade, tensão, angústia, insônia, dificuldades interpessoais, preocupação excessiva, 
inabilidade de concentrar-se em outros assuntos que não se relacionam ao fator estressor, 
dificuldade de relaxar, ira e hipersensibilidade emotiva (SILVA et al., 2015).

A enfermagem é uma das profissões que atua diretamente em ações de promoção 
à saúde, prevenção de doenças e reabilitação da população, envolvendo ações do cuidar, 
gerenciar, de pesquisar e de educar. Por esse motivo possui o alto risco de desenvolver 
estresse psicológico e físico, independentemente do local de atuação profissional (SOUZA 
et al., 2018; GARCIA et al., 2015). 

Alguns fatores responsáveis por influenciar estes profissionais são as condições 
de trabalho em que são submetidos, dupla jornada de serviço, sobrecarga da função, falta 
de material hospitalar, remuneração salarial não satisfatória, a falta de reconhecimento 
e valorização da atividade exercida; bem como os relacionamentos sociais, interações 
com família, amigos e a própria habitação, repercutindo diretamente na produtividade 
e motivação, resultando negativamente em sua proatividade (CARVALHO et al., 2018; 
SOUZA et al., 2018).

O ambiente hospitalar oferece situações limites entre a vida e a morte, entre a saúde 
e a doença, podendo influenciar no bem-estar da equipe multiprofissional, favorecendo a 
manifestação de sinais estressores, por vezes levando ao adoecimento dos profissionais, 
e consequentemente ao aumento do absenteísmo. Além disso, é um local que exige 
uma constante atenção do profissional, tanto na assistência do cliente quanto no próprio 
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cuidado, gerando a necessidade da prevenção de acidentes e a diminuição dos riscos de 
contaminação (MATURANA; VALLE, 2014).

O trabalho da equipe de enfermagem é exercido no setor da saúde com diferentes 
profissionais, como enfermeiros, técnicos de enfermagem e em alguns hospitais auxiliares 
de enfermagem, além de profissionais de outras áreas da saúde, reunindo diferentes 
trabalhadores no processo assistencial, instrumentos e finalidades específicas de cada 
área em prol do objetivo específico: a saúde do paciente (CARVALHO et al., 2014).

O estresse ocupacional pode ser definido como uma reação psicofisiológica que 
se caracteriza como o desequilíbrio dentre o que é cobrado de uma pessoa pelo entorno 
social e a capacidade de ela corresponder a tal exigência, o que gera preocupação no 
atual cenário da saúde consistindo em um dos riscos mais sérios para o comprometimento 
do bem-estar psicossocial dentre os profissionais de saúde. Além disso, as instituições 
hospitalares são consideradas um ambiente insalubre, contribuindo não só para ocorrência 
de acidentes de trabalho, mas também em frequentes queixas de estresse físico e mental 
(RIBEIRO et al, 2018; KESTENBERG et al., 2015; SOUZA et al., 2009).

Partindo desse contexto, considera-se importante debater as questões relacionadas 
à saúde dos profissionais da equipe de enfermagem no ambiente hospitalar. Este estudo 
teve como questão norteadora: quais os fatores associados ao estresse no âmbito do 
trabalho no centro cirúrgico, suas causas e possíveis consequências? Portanto, com esse 
estudo, pretende-se verificar na literatura os fatores associados ao estresse no âmbito de 
trabalho do setor supracitado, descrever as causas e avaliar suas possíveis consequências.

2 | 	CENTRO CIRÚRGICO NO AMBIENTE HOSPITALAR
Em um ambiente hospitalar, sua estrutura é dividida em setores, unidades ou 

blocos, cada uma com suas particularidades. Um desses setores com maior complexidade 
é o centro cirúrgico (CC), ele é organizado por um conjunto de áreas e instalações, com o 
intuito de executar procedimentos anestésico-cirúrgicos, diagnósticos e terapêuticos, nas 
melhores condições aceitáveis de segurança para o paciente e conforto para a equipe 
que realiza a assistência, no qual envolve um alto grau de exigência em decorrência das 
inúmeras demandas de elevada complexidade (MARTINS; DALL’AGNOL, 2016; SOUZA et 
al., 2009; SOUZA et al., 2018; VARGAS et al., 2017; SALIMENA et al., 2019).

O ambiente do CC é marcado por intervenções invasivas tanto eletivas, quanto 
situações de alto risco, como as urgências e emergências, com a utilização de recursos 
materiais de alta precisão e eficácia, em que os multiprofissionais são habilitados para 
acolher diferentes necessidades do usuário diante da elevada densidade tecnológica 
e a variedade de situações que lhe atribuem uma dinâmica peculiar de assistência em 
saúde, no qual os cuidados são essenciais durante todo período perioperatório, ou 
seja, pré-operatório, transoperatório e pós-operatório (GARCIA et al., 2015; MARTINS; 
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DALL’AGNOLLB, 2016; TOSTES et al., 2017; FONSECA et al., 2016; Fraga et al., 2019). 

3 | 	EQUIPE MULTIPROFISSIONAL ATUANTE
A equipe multidisciplinar do centro cirúrgico é composta por médico cirurgião, 

cirurgião auxiliar, anestesiologistas, enfermeiro assistencial, técnicos de enfermagem 
e instrumentadores. Esta equipe dever realizar um trabalho conjunto, de grande 
responsabilidade, visando o bem-estar e a segurança dos pacientes que serão submetidos 
aos procedimentos que envolvem alto risco. Esses profissionais passam por supervisão 
contínua, obedecendo as normas e rotinas rigorosas do âmbito do setor, para proporcionar 
a qualidade do serviço prestado para o cliente (CARVALHO et al., 2018; SOUZA et al., 
2009).

3.1	 Fisiologia do estresse
O estresse é um dos grandes enigmas atuais, que consiste no fato de apresentar 

riscos para o equilíbrio normal do ser humano, um estado em que ocorre um desgaste 
anormal do corpo, diminuindo a capacidade de trabalho, acarretado pela incapacidade 
prolongada de o indivíduo tolerar ou se adaptar às exigências de natureza psíquica 
existentes no seu ambiente de vida, sendo observado em todas as faixas etárias, e que 
influencia na maneira do indivíduo se relacionar (SOUZA et al., 2011).

Segundo a Organização Pan-Americana de Saúde/Organização Mundial de Saúde 
(OPAS/OMS) (2016), cerca de 90% da população mundial sofre de estresse, dessa forma, 
este tema vem ganhando importância, devido à proporção de seu impacto em todos os 
indivíduos. Portanto, o estresse no trabalho causa impactos na saúde e na produtividade 
dos profissionais, como as possíveis causas mais comuns encontra-se: riscos psicossociais 
relacionados à organização do trabalho, projetos de trabalho, trabalho e suas condições, 
bem como as condições externas que podem influenciar o desempenho do trabalhador e a 
sua saúde (OLIVEIRA et al., 2018; SOUZA et al., 2011).

O estresse é conceituado como um esforço, ou uma adaptação do organismo para 
enfrentar situações que considere ameaçadoras ao seu equilíbrio interno, sendo uma 
reação fisiológica natural de sobrevivência. Essas reações são caracterizadas como um 
processo psicofisiológico, onde envolve respostas do Sistema Nervoso Autônomo e do 
Sistema Endócrino, causando irregularidades hormonais que levam ao agravamento da 
saúde do indivíduo (RATOCHINSKI et al., 2016).

3.2	  Estresse ocupacional 
Segundo o decreto 3048/99 da legislação previdenciária brasileira, o estresse 

é considerado uma doença ocupacional, devido à grande demanda de profissionais 
acometidos, o que poderia tornar-se um grave problema de saúde pública. O estresse 
ocupacional consiste em uma reação psicofisiológica que se caracteriza como o 
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desequilíbrio entre o que é cobrado de uma pessoa pelo seu entorno social e a capacidade 
dela em responder a tal exigência no ambiente de trabalho. Sendo uma situação adversa, 
onde o trabalho deveria ser fonte de satisfação, crescimento, desenvolvimento, realização 
tanto pessoal e profissional, porém, pode ocasionar insatisfação, desinteresse e frustração 
de acordo com o modo que o processo de trabalho está sendo desempenhado (OLIVEIRA; 
CUNHA, 2014; RIBEIRO et al., 2018).

Essa forma de estresse se define como um conjunto de fenômenos, que pode se 
manifestar no organismo do trabalhador causando prejuízos a sua saúde. Em uma pesquisa 
realizada pela Organização Internacional do Trabalho, no ano de 2019, foi observado que 
36% dos trabalhadores estão em jornadas excessivamente longas de trabalho, de mais de 
48 horas por semana, ocasionando 374 milhões de pessoas que ficam doentes ou feridas 
em seus ambientes de trabalho, e que contribuem cerca de quase 2,8 milhões de mortes 
de trabalhadores todos os anos.

Quando o estresse está relacionado ao trabalho, coloca-se em risco a saúde 
tanto individual, como dos membros da organização ou equipe de trabalho, e tem como 
resultados baixa autoestima, alta rotatividade, absenteísmo, violência no local de trabalho, 
insatisfação laboral, acidentes de trabalho, diminuição da qualidade de vida, Síndrome 
de Burnout, problemas cardiovasculares, distúrbios psíquicos menores, ocorrência de 
declínio no desempenho do trabalhador, que impacta na qualidade do cuidado, síndrome 
metabólica, síndrome da fadiga crônica, distúrbios do sono, diabetes (SCHMIDT et al., 
2009; SCHOLZE et al., 2017).

3.3	  Equipe de enfermagem
Entre os profissionais que atuam no CC deve-se destacar a equipe de enfermagem, 

como a que atua em ações de promoção a saúde, prevenção de doenças e reabilitação 
da população, envolvendo ações de cuidar, gerenciar, de pesquisar e de educar (COFEN, 
2018).

Esse profissional precisa estar preparado para agir de forma competente e 
humanizada, respeitando dignamente a personalidade e a individualidade de cada cliente, 
abrangendo a qualidade da assistência proporcionada a um grau de excelência.  No que 
equivale em cuidados prestados tanto ao cliente, como a um olhar amplo em que engloba 
as necessidades dos mesmos, família e outros. Com isso, esta atividade laboral tem um 
alto risco de desenvolver estresse psicológico e físico, independentemente do local de 
atuação profissional (SOUZA et al., 2018; GARCIA et al., 2015; DIAS; ARAUJO, 2015; 
SCHMIDT et al., 2011).

Na execução de suas práticas e estratégias durante a realização do cuidado 
destaca-se, para este profissional, coordenar o fluxo de pacientes, dos insumos e da 
equipe de saúde no CC, proteção e recuperação da saúde no âmbito individual e coletivo, 
desempenha atividades com agilidades técnicas, humanistas, reflexivas e generalistas, a 
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utilização da Classificação das Intervenções de Enfermagem como identificador para tal 
condição, cooperando para a alocação de profissionais adequada as necessidades dos 
pacientes no CC, responsáveis pelos cuidados diretos e ininterruptos ao paciente durante 
as 24 horas do dia, sete dias por semana, acarretando a manutenção do equilíbrio orgânico, 
emocional e prevenção de complicações (MARTINS; DALL’AGNOL, 2016; BARBOZA  et 
al., 2013; FONSECA et al., 2016).

Sendo o cuidado a essência da enfermagem, as atividades gerenciais do enfermeiro 
consistem em atuações com a finalidade de garantir a qualidade da assistência de 
enfermagem e o adequado funcionamento da instituição. Dentre as ações realizadas na 
prática profissional destacam-se: dimensionamento da equipe de enfermagem; exercício 
da liderança no ambiente de trabalho; planejamento da assistência de enfermagem; 
capacitação da equipe; gerenciamento dos recursos materiais; coordenação do processo 
de realização do cuidado; coordenação da equipe; realização de cuidado; procedimentos 
mais complexos e avaliação do resultado das ações de enfermagem (BARBOZA et al., 
2013; SILVA; FARIAS, 2018).

3.4	 Estresse da equipe de enfermagem
Alguns fatores desencadeantes são responsáveis por influenciar as condições de 

trabalho tanto pessoais, quanto ambientais e organizacionais pelo qual são submetidos. 
Estes diversos fatores ocasionam estímulos físicos e mentais que os tornam mais 
suscetíveis a desenvolver os sintomas de estresse (CARVALHO et al., 2018).

Destacam-se: múltiplas jornadas de trabalho, sobrecarga da função, por muitas 
vezes a falta de material, a remuneração salarial insatisfatória, o reconhecimento e 
valorização da atividade exercida, por muitas vezes, não acontece, o déficit de recursos 
humanos, a rapidez no atendimento e a não finalização dos cuidados, barulho causado 
pelos equipamentos, dos sons produzidos em excesso pelas equipes de saúde, da 
iluminação inadequada, da ventilação imprópria e a postura inadequada (AZEVEDO et al., 
2017; BARBOZA  et al., 2013; JACQUES et al., 2015).

Também há carência na cooperação do trabalho em equipe, o que pode causar 
repercussão diretamente na produtividade e na motivação, resultando negativamente na 
qualidade desse profissional (MIRANDA; AGUIAR, 2017).

 Além de outros fatores que podem repercutir diretamente no profissional são 
os relacionamentos sociais, interações com família, amigos e o próprio meio ambiente 
(SOUZA et al., 2018).

Portanto, no ambiente de trabalho são enfrentadas situações limite, podendo 
influenciar no bem-estar da equipe multidisciplinar, com isso favorecer ao estresse, ao 
adoecimento e consequentemente o aumento do absenteísmo. Quanto mais elevado é 
o nível de exaustão, maior será a exposição da equipe de enfermagem a ocorrências 
de estresse, como o alto risco biológico relacionado à manipulação e procedimento dos 
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pacientes, risco físico, com o uso de equipamento pesado e que emitem ondas, os raios-X, 
por exemplo; risco ergonômico relacionado a atividade laboral e sobrecarga de trabalho 
(MIRANDA; AGUIAR, 2017).

4 | 	O PERFIL DOS TRABALHADORES 
Foi evidenciado em artigos publicados, que o predomínio no exercício da profissão 

de enfermagem, são mulheres, com uma porcentagem menor de   homens, mostrando 
predominância feminina no exercício da profissão em todas as categorias. Esse predomínio 
advém de origem histórica, na qual a enfermagem era praticada exclusivamente por 
mulheres de maneira empírica. Portanto, durante muitos anos, a representação da 
enfermagem foi associada às mulheres, com a estruturação como ciência ocasionou uma 
nova perspectiva da profissão, no que também homens praticam o exercício da profissão, 
visto como o cuidado não é só uma característica feminina (MIRANDA; AGUIAR, 2017; 
RODRIGUES et al., 2017; CHIAVONE et al., 2019).

Estudos afirmam que em ambos os gêneros a conciliação das atividades de 
chefe do lar e o seu papel profissional, provoca um acúmulo de tarefas e atribuições, 
podendo então ocasionar-lhe o desgaste físico e mental e a múltipla jornada de trabalho, 
consequentemente ocorrendo o estresse.

5 | 	QUALIFICAÇÃO E COMPETIVIDADE
No que se refere à qualificação da equipe de enfermagem, é observado quantidade 

de profissionais de cada categoria, em que a maioria é formada por enfermeiros bacharéis, 
seguido dos técnicos de enfermagem e com um percentual menor, são auxiliares de 
enfermagem (MIRANDA; AGUIAR, 2017; SORATTO et al., 2016; SCHMIDT et al., 2009; 
CARVALHO et al., 2014; SOUZA et al., 2009; SOUZA et al., 2018). 

O aperfeiçoamento da profissão coopera para a melhora da autoestima e do 
desempenho profissional a partir da ocasião em que o mesmo expande o seu conhecimento, 
garantindo que haja o máximo de segurança mediante o confronto de episódios desgastantes 
na rotina de trabalho (MIRANDA; AGUIAR, 2017).

Os mesmos autores relatam que o requisito da qualificação do profissional é uma 
exigência contemporânea do mercado de trabalho, tornando-o cada vez mais competitivo, 
no qual o saber profissional e a visão de competências no mundo do trabalho têm expandido 
o nível de cobrança para o perfil profissional. Recentemente, essa visão é direcionada para 
a procura de um perfil profissional que é apropriado para assumir responsabilidades e 
tomar decisões de formato resolutivo, contudo a qualificação gera a competividade, que 
pode desencadear no acometimento do estresse (MIRANDA; AGUIAR, 2017; SORATTO 
et al., 2016; SCHMIDT et al., 2009; CARVALHO et al., 2014; SOUZA et al., 2009; SOUZA 
et al., 2018). 
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6 | 	VÍNCULO EMPREGATÍCIO
A múltipla jornada de trabalho associa-se em partes a atividade laboral. Contudo, o 

vínculo familiar também é considerado como uma jornada do profissional. A necessidade 
de múltiplos vínculos empregatícios em decorrência da melhoria do rendimento salarial.  
A renda mensal varia entre a instituição particular ou pública e a região, na qual o salário 
pode variar de 01 até 10 salários mínimos/mês (RODRIGUES et al., 2017; SORATTO et 
al., 2016).

No estudo realizado por Carvalho et al., (2014), que avaliou três hospitais do estado 
de São Paulo, foi possível caracterizar os profissionais de acordo com os salários, aos 
enfermeiros de 1-10 salários mínimos, aos técnicos e auxiliares de enfermagem de 1-5 
salários mínimos. Já para Miranda e Aguiar (2017) que analisou uma instituição hospitalar 
de caráter privado no Distrito Federal, foi possível chegar à conclusão que os profissionais 
de enfermagem recebem de 3 até 5 salários mínimos.

Relacionado aos vínculos empregatícios, no estudo de Miranda e Aguiar (2017) cerca 
de 15% (n=1) dos profissionais de enfermagem possui mais de dois vínculos empregatícios, 
por outro lado, no estudo de Rodrigues et al (2017) foram 67,3% (n=124) dos profissionais 
com múltiplos vínculos ocupacionais, e para Chiavone et al (2019) 64,91% (n=37) dos 
profissionais possuem duplo vínculo empregatício e aponta que essa procura ocorre em 
consequência da necessidade de obter um melhor rendimento salarial. Em contrapartida, 
essa ocorrência pode desencadear fatores de desgastes físico e psicológico. 

Diversos autores ressaltam que a dupla jornada de trabalho submete o profissional 
a uma maior sobrecarga de trabalho e diminuição do tempo destinado a atividades de 
lazer e integração social e consequentemente a ocorrência do estresse (CHIAVONE et al., 
2019; SORATTO et al., 2016; SCHMIDT et al., 2009; SOUZA et al., 2011; RODRIGUES et 
al., 2017). Miranda e Aguiar (2017) ressaltam que além da dupla jornada de trabalho 77% 
a 69% de n=57 pessoas estudadas realizam horas extras, evidenciando como outro fator 
potencializado do estresse.

7 | 	CONDIÇÕES DE TRABALHO PARA O DESEMPENHO DAS ATIVIDADES DO 
PROFISSIONAL DE ENFERMAGEM

Com relação ao trabalho considera-se que o mesmo pode proporcionar efeitos 
como independência, satisfação pessoal, crescimento e aperfeiçoamento do profissional, 
em contrapartida, podem gerar insatisfação pessoal e desânimo ao mesmo tempo, 
quando expostos a riscos psicossociais, físicos, químicos e biológicos. Outrossim, às 
exigências, que nem sempre estão aliadas aos recursos disponíveis e suficientes para 
o desenvolvimento das atividades, podem provocar no profissional uma visão negativa 
do trabalho, passando a ser uma fonte de sofrimento, refletindo diretamente na saúde 
do profissional, em sua qualidade de vida, bem como na qualidade do cuidado prestado 
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(MIRANDA; AGUIAR, 2017; VARGAS et al., 2017).
De acordo com Soratto et al (2016) 63,04% (n=23) ressaltaram a falta de tempo 

para lazer; 50% (n=18) com a ambivalência tempo trabalho x tempo com a família; 19,56% 
ao trabalho na área assistencial com os pacientes; 8,69% (n=3) com a múltipla jornada 
de trabalho; 8,69% (n=3) a falta de condições de trabalho/recursos materiais. Mostram as 
principais causas dos fatores desencadeadores do estresse ocupacional e correlacionando 
a falta de tempo para o autocuidado, alimentação, além de hábitos de sono e descanso.

As cargas físicas são um grande problema na realização do trabalho, influenciando 
o bem-estar do profissional. Nas atividades do CC abrangem afazeres complexos de alta 
responsabilidade que devem ser exercidas em um ambiente caracterizado pela agilidade, 
precisão e jornadas excessivas de trabalho, que são fatores condicionantes para a 
manifestação do estresse ocupacional (VARGAS et al., 2017; MIRANDA; AGUIAR, 2017; 
ALVES; ARAUJO, 2015).

As cargas que os profissionais enfrentam em sua ocupação são divididas entre: 
cargas físicas como permanecer muito tempo em pé; transportar materiais e pacientes de 
um lugar para outro; cargas biológicas pelo contato com microrganismos, proporcionando 
graves riscos à equipe; a tecnologia utilizada como componente de trabalho (ALVES; 
ARAUJO, 2015).

As condições de instalação e manutenção dos materiais e equipamentos utilizados 
podem levar ao aparecimento de lesões e cargas psíquicas que auxiliam no adoecimento 
do trabalhador. A atuação desses profissionais no setor, em realizar atividades com o cliente 
em trânsito operatório requer um direcionamento particular, além de realizar orientações pré 
e pós-operatórias, curativos de altas complexidades, anamnese e exames físicos apurados 
e direcionados para cada caso, avaliação dos pacientes e prevenção de complicações 
(RODRIGUES et al., 2017). 

Todas essas especificidades exigem da equipe de enfermagem uma atenção 
constante, destreza e prontidão. A carga horária, o grau elevado de exigência quanto às 
competências e habilidades, a alta responsabilidade e o ritmo de trabalho, alegando afetar 
física e psicologicamente suas vidas, esses fatores são considerados pelos mesmos como 
meios desencadeadores do estresse no ambiente de trabalho (RODRIGUES et al., 2017; 
CARVALHO et al., 2014).

No ambiente de trabalho, os profissionais de enfermagem atuam em carga horária 
diária ou semanal e por jornada, que pode ser única ou dupla, sendo considerada a prática 
de dupla jornada de trabalho como a mais estressante em relação aos que tinham jornada 
única (ALVES; ARAUJO, 2015).

A apresentação dos sinais e sintomas do estresse estão relacionados às jornadas 
de 12 horas ou mais horas, com predominância de sinais psicológicos como angústia e 
ansiedade diária, vontade de fugir de tudo, acompanhados pelos sintomas físicos, causando 
principalmente as fases de resistência e exaustão, por ser excessiva (SOUZA et al., 2011).
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Torna-se cada vez mais preocupante os fatores estressantes na atividade profissional 
do enfermeiro, pois é um fator desencadeante de sérias patologias. Destaca-se que a 
redução da carga horária semanal, que é defendida pelo Projeto de Lei PL 2295/2000, é 
uma forma de melhoria da qualidade de vida entre os trabalhadores (ALVES; ARAUJO, 
2015; SOUZA et al., 2011).

Pode-se observar que os problemas na estrutura física do setor cooperam para o 
desenvolvimento ou não do estresse e influencia a forma que o profissional executa as 
suas ocupações. O CC é um ambiente fechado, a qualidade da ventilação e sua eficácia 
podem determinar o nível de estresse causado pelo calor, essa exposição a temperaturas 
inadequadas podem interferir diretamente no conforto físico do trabalhador, prejudicando 
a qualidade de vida no ambiente de trabalho (MIRANDA; AGUIAR, 2017; VARGAS et al., 
2017).

As inadequações do ambiente do CC podem contribuir nessa conjuntura como 
fatores estressantes. Uma boa estrutura física resulta em recursos materiais e humanos 
adequados e consequentemente assistência de qualidade ao paciente (VARGAS et al., 
2017; BARBOZA et al., 2013).

A capacidade dos profissionais de desenvolverem seu trabalho, nesse contexto o 
exercício do trabalho em turnos ou plantões é em relação ao aspecto do sono/repouso, 
no qual é considerado um fator gerador do estresse, e pode influenciar na saúde e na 
qualidade de vida dos profissionais (SOUZA et al., 2018).

O autor supracitado acrescenta que a carência de descanso, na maioria das vezes, 
desencadeia problema negativo, de natureza perceptiva, resultante da incapacidade de lidar 
com as fontes de pressão no trabalho, esse fator a ser considerado no aspecto patológico 
da saúde mental, provoca consequências, principalmente sob a forma de problemas na 
saúde física e mental e na satisfação no trabalho.

Ressalta-se, neste aspecto, a importância dos períodos de descanso e sono 
adequados a fim de minimizar as decorrências dos fatores estressores, próprios da atuação 
profissional, sobre o estado de corpo e mente do trabalhador. Associa-se ao trabalho em 
turnos, apontando pior qualidade de sono noturno e no turno diurno que apresentaram 
sintomas como má digestão e irritabilidade (CARVALHO et al., 2014).

Um fator que pode levar à sobrecarga de trabalho e geradores de estresse é a 
ausência de tempo adequado para a realização das atividades laborais, exige do profissional 
que as realize com máxima rapidez e em muitas ocasiões sem o cuidado necessário, além 
da carência de profissionais capacitados no setor, exigindo que o trabalhador seja escalado 
por vezes sucessivas para a mesma atividade, falta de apoio, os conflitos com os colegas, 
a mortalidade e a dor dos pacientes, a desconfiança sobre o tratamento, os conflitos com 
os médicos e falta de conhecimento adequado (JACQUES et al., 2015).

Segundo o mesmo autor, esta sobrecarga de trabalho gera um estado de 
superestímulo no indivíduo, porque as exigências extrapolam a capacidade do trabalhador 

https://www.sinonimos.com.br/ocupacao/
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de processar ou cumpri-las, inviabilizando o melhor desempenho no trabalho, além de ser 
um preceptor de estresse, induzindo danos à sua saúde.

Conforme o estudo realizado por Souza et al., (2009), em relação às condições de 
trabalho, obtiveram os seguintes resultados que se destacaram: rapidez no trabalho 95,65% 
(n=22), ritmo e volume intensos 73,91% (n=17), a concentração intensa 73,91% (n=17), 
65,22 % (n=15) sentem-se pressionados pela falta de tempo, devido à grande quantidade 
de trabalho, 34,78 % (n=08) informam que essas tarefas são solicitadas e 52,17% (n=12) 
relatam que há muita interrupção e perturbação no trabalho. Segundo Vargas et al., (2017) 
essa sobrecarga de trabalho pode acarretar em afastamentos por doenças ocupacionais, é 
maximizada em consequência destas.

Os recorrentes esforços físicos podem ser causadores de terríveis dores, impostas 
pelas condições de trabalho, proporcionada pela crescente demanda de pacientes, 
podendo provocar, no decorrer dos anos, a manifestação de patologias nos aspectos 
físicos e psíquicos como: estado emocional desagradável, pela tensão, frustração, 
ansiedade, exaustão emocional em função de aspectos do trabalho (ALVES; ARAUJO, 
2015; BARBOZA et al., 2013).

Os sintomas descritos em relação aos fatores desencadeadores do estresse 
dos profissionais atuantes no centro cirúrgico são: os sintomas físicos como: 69,56% 
(n=32) referente à tensão muscular; 67,39% (n=31) dor de cabeça; 65,21% (n=30) dor 
lombar; 45,65% (n=21) queda de cabelo; 32,60% (n=15) problemas respiratórios; 30,43% 
(n=14) erupções cutâneas, má digestão e azia; 28,26% (n=13) problemas do aparelho 
urinário e dores musculares; 26,08% (n=12) gases e bruxismo; 23,91% (n=11) resfriados 
prolongados; 21,73% (n=10) doença osteomuscular relacionada ao trabalho (DORT) e 
disfunção da articulação dentária; 19,56% (n=9) gastrite; 15,21% (n=7) náusea; 13,04% 
(n=6) susceptibilidade a doenças infecciosas; 8,69% (n=4) extremidades frias e com 
umidade e hipertensão arterial; e 2,17% (n=1) refluxo gástrico, asma, hipotireoidismo, 
inflamação do duodeno.  Sintomas psicológicos como: 67,39% (n=31) ansiedade; 43,47% 
(n=20) irritabilidade geral; 41,30% (n=19) redução da libido e impulso sexual; 30,43% 
(n=14) dificuldades de concentração; 23,91% (n=11) insônia, sensação de opressão no 
peito; 15,21% (n=7) palpitação; 6,52% (n=3) depressão, dificuldade de engolir e diarreia 
psicogênica; 4,34% (n=2) mau humor; e 2,17% (n=1) desmotivação. E sintomas sociológicos 
como: 15,21% (n=7) isolamento social; 10,86% (n=5) perda do interesse da aparência 
social e baixa atividade imunológica (SORATTO et al., 2016).

8 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Diante dos estudos já publicados, é possível conhecer os estressores ocupacionais 

que mais desencadeiam estresses relatados por profissionais da equipe de enfermagem 
atuantes no centro cirúrgico. Destacam-se os fatores: sobrecarga de trabalho, falta de 
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reconhecimento profissional, falta de materiais e a insatisfação com a remuneração, 
múltipla jornada de trabalho, sono prejudicado e a falta de lazer como os mais citados 
pelos profissionais.  

O presente capítulo permitiu a compreensão da importância do profissional que 
está prestando assistência ao paciente/cliente, tanto nas suas relações sociais quanto 
nas ocupacionais, do ambiente que possibilite ter a qualidade do serviço prestado, com o 
respeito e a valorização merecida, diminuindo a incidência dos fatores desencadeadores 
do estresse do profissional.

Dessa forma, por meio do conhecimento dos fatores estressores identificados 
na revisão, tanto os trabalhadores de enfermagem, quanto da gestão devem buscar 
mecanismos de intervenção que proporcione minimizar as fontes causadoras do estresse, 
com a finalidade de melhorar a dinâmica ocupacional, como também proporcionar melhores 
condições de trabalho. 
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